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Petrobras faz nova descoberta de petróleo em águas ultra profundas na costa 
do Amapá 
— 

Rio de Janeiro, 02 de outubro de 2026 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em continuidade ao Comunicado ao 
Mercado divulgado em 14/08/2026, informa que alcançou mais um intervalo portador de petróleo no poço Morpho (1-BRSA-
1405-APS), o que caracteriza uma nova descoberta no bloco FZA-M-59, localizado em águas ultra profundas da costa do 
estado do Amapá, em lâmina d’água de 2.886 metros. 
 
A continuidade da operação da perfuração do poço, após a descoberta divulgada em agosto de 2026, teve o objetivo de 
avaliar intervalos exploratórios mais profundos e permitiu a realização dessa nova descoberta, identificada por meio de 
perfis elétricos, indícios em rocha e amostras de fluidos obtidos durante as operações. 
 
A nova descoberta amplia o conhecimento sobre o potencial exploratório da área e fornecerá informações adicionais para 
a avaliação dos sistemas petrolíferos e do potencial de recursos da Bacia Sedimentar da Foz do Amazonas.  
 
As análises continuam em curso e as informações coletadas serão posteriormente caracterizadas por meio de análises 
laboratoriais e integradas ao conjunto de dados adquiridos durante a perfuração. No caso da descoberta divulgada em 
agosto, as análises já realizadas permitem confirmar a boa qualidade do petróleo encontrado. 
 
A Petrobras concluirá as atividades de perfuração do poço, seguindo com a avaliação das formações identificadas, de 
forma segura e com respeito ao meio ambiente e às pessoas.  
 
A atuação da Petrobras no bloco FZA-M-59 está alinhada à estratégia de longo prazo da companhia, visando à 
recomposição das reservas de petróleo e gás por meio da exploração de novas fronteiras, contribuindo para o atendimento 
à demanda energética do país. 
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O mapa sinaliza a localização do poço Morpho (1-BRSA-1405-APS) em águas profundas do Amapá 


